Escola Profissional Alto Minho Interior - Monção

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

Como todos sabemos, a televisão é o meio de comunicação social mais utilizado, chegando a todo tipo de espectador, independentemente da classe social, cultura, sexo, profissão ou idade. Ora, é precisamente neste último aspecto, a idade, que se foca o tema para o Parlamento dos Jovens, já que trata do impacto que a televisão tem no desenvolvimento de crianças e jovens.

A violência na programação televisiva é algo que nos preocupa, ou pelo menos nos deve preocupar, uma vez que, pelo mais variado número de razões, passamos bastante tempo em frente à televisão e temos acesso gratuito a tudo que por lá passa.

Sabemos que não é fácil aos nossos pais e educadores controlar este tipo de situação, já que a qualquer hora do dia, e de formas ou mais ou menos directas, a televisão nos vais sobrecarregando de actos de violência física e psicológica.

Assim, apresentamos como primeira medida, para tentar resolver esta situação, o seguinte: 

-Alargar a existência da figura do Provedor às estações privadas de televisão.

A existência de um provedor permitirá às televisões privadas, através desta figura, ficar a conhecer a opinião dos telespectadores relativamente aos programas transmitidos, as críticas positivas e negativas, no que diz respeito, nomeadamente, aos horários e conteúdos dos programas. Esta informação permitir-lhes-á adequar a programação às expectativas da sociedade em geral e particularmente dos pais e encarregados de educação.

Esta medida irá, de certa forma, ajudar a responsabilizar os encarregados de educação, obrigando-os a estar atentos ao género de programas assistidos pelos filhos, tomando consciência do papel activo que têm na resolução deste tipo de problemas.

Adoptamos ainda uma segunda medida que consiste no seguinte:

- Promoção de campanhas de sensibilização, por parte do governo, dirigidas a jovens e educadores.

Este tipo de campanha terá como principal objectivo chamar a atenção para os efeitos que a violência televisiva pode ter nas crianças e nos jovens, nomeadamente a nível social e comportamental.   

Achamos que o Estado pode ajudar, responsabilizando as instituições, principalmente a Escola, pela sensibilização para este tipo de situação, ajudando as crianças e jovens, nomeadamente através dos serviços de psicologia, a terem a noção das consequências que determinados programas podem ter no seu desenvolvimento enquanto ser social.

Esperamos, com a nossa participação, poder contribuir de alguma maneira para a atenuação deste problema. Só com o contributo de todos e cada um de nós, desde a sociedade em geral à classe política, passando pelos responsáveis das televisões, se pode combater este tipo de violência e lutar por uma juventude mais saudável e equilibrada. 
